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INTRODUÇÃO  

 

 É hoje do domínio público e cada vez mais notório que as novas tendências sentidas 

em torno do património cultural se centralizam na valorização, salvaguarda e divulgação 

de toda a diversidade patrimonial que ao longo de sucessivas gerações foi chegando até 

nós, bem como na fruição dessa mesma herança ou legado histórico. Neste legado 

incluem-se notáveis espaços arqueológicos tornados entretanto visitáveis que, para além do 

seu potencial interesse científico ou valor patrimonial, tornam possível uma abertura ao seu   

aproveitamento turístico e consequentemente, ao progresso sócio-económico e cultural dos 

cidadãos, além de uma mais-valia para a consciencialização e rentabilização do 

património. 

 A existência, no concelho de Carregal do Sal, de numerosos e diversificados 

vestígios arqueológicos, testemunho de um passado histórico rico e particularmente 

variado, cujas raízes cronológicas remontam ao período neolítico, justificavam plenamente 

a existência de um roteiro arqueológico que, para além de compilar e actualizar num só 

livro os diversos estudos já efectuados e divulgados em diversas publicações científicas, 

reunisse também os últimos resultados de prospecções arqueológicas entretanto levadas a 

efeito, no último semestre, na área deste município. 

 Com efeito, importa sublinhar que, não menosprezando o carácter científico que 

está subjacente a este tipo de instrumento de divulgação patrimonial, este roteiro procura, 

no entanto, dirigir-se a um público que se deseja ser o mais alargado possível, daí que 

possa ser também considerado como um guia de síntese para quem visite este concelho e 

se interesse pelo património cultural. De qualquer forma, e, apesar de existirem cerca de 

meia centena de estações arqueológicas, cujo valor científico e patrimonial é indiscutível 

como contributo para a história local e regional, só uma parte destas tem interesse turístico, 

podendo, por conseguinte, reunir condições de ser visitadas. 

 Tendo pois em conta os objectivos que presidem à elaboração deste trabalho e a 

tarefa de calcorrear todo o concelho para a realização do inventário dos sítios 

arqueológicos, tornou-se desde logo prioritário efectuar o levantamento de informações 

bibliográficas mais importantes que já tivessem incidido sobre o estudo e divulgação dos 

testemunhos materiais de épocas recuadas, nomeadamente, sobre os vestígios pré-

históricos, época romana e período medieval. Nesse sentido, importa realçar que, até aos 

meados deste século, eram relativamente escassas as referências à arqueologia deste 

concelho, conhecendo-se apenas algumas alusões à Orca do Outeiro do Rato (Cruz, 1903), 



6 

 

às sepulturas rupestres da Quinta da Aveleira (Vasconcelos, 1917: 134), e ao Outeiro dos 

Castelos (Almeida, 1945), além dos estudos de Moreira de Figueiredo sobre viação romana 

das Beiras (1952 e 1953), nos quais se faz referência a alguns troços romanos neste 

concelho, como o caso de Sobral de Papízios, Pinheiro, Currelos e ponte do Caldeirão. 

 Posteriormente, nos finais dos anos cinquenta, surgem os primeiros estudos 

sistemáticos sobre o fenómeno Megalítico Beirão, realçando-se os trabalhos arqueológicos 

de arqueólogos como Vera Leisner, Leonel Ribeiro e João de Castro Nunes, sem que 

todavia se realizasse de forma dinâmica um estudo mais alargado e sistemático do 

património arqueológico existente neste concelho. 

 Na década de sessenta, Irisalva Moita (1966: 261) faz uma referência à Orca da 

Palheira, freguesia de Oliveira do Conde, e, na década seguinte, Osvaldo Silvestre (1976: 

133-134) publica também o achado de uma placa funerária romana, encontrada no lugar de 

Chãs, freguesia de Beijós, por um agricultor. 

 Porém, só as duas últimas décadas deste século viriam a representar uma 

significativa mudança e um virar de página no conhecimento do património histórico e 

arqueológico deste concelho, nomeadamente com o sistemático desenvolvimento de 

investigações arqueológicas entretanto levadas a cabo pela equipa do Prof. Doutor Senna- 

Martinez, e sob a sua orientação, alterando assim profundamente o quadro reinante e o 

vazio de estudos que marcaram as décadas anteriores. Assim, a década de oitenta   

(Ventura, 1993: 9-21), ficou sobretudo marcada pelos trabalhos de investigação realizados 

no âmbito do Programa de Estudo Arqueológico da Bacia do Médio e Alto Mondego 

(PEABMAM), mais concretamente na área da Plataforma do Mondego, na qual este 

concelho se insere e de que resultaram várias intervenções arqueológicas e as primeiras 

conclusões sobre os vários sítios de 

habitat, ou ocupações do Período 

Neolítico, passando pelo 

Calcolítico e Idade do Bronze. 

Nesta década, decorreram 

vastíssimas campanhas de 

prospecção e escavações 

arqueológicas, das quais resultaram 

a inventariação e intervenção em 

cerca de duas dezenas de 

estações, na sua maior parte 

Fig. 1 - Rio Mondego (Carregal do Sal). 
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inéditas e relativas ao Período Pré-histórico, destacando-se, entre outras, a Orca do 

Valongo, Orca de Travanca, Orca do Tisco, Orcas 1 e 2 de Cabanas, Orcas 1 e 2 de 

Oliveira do Conde, Orcas 1 e 2 do Ameal, Orca dos Fiais da Telha e Orca do Santo Tisco, 

entre outras. 

 Trata-se de um trabalho notável que corresponde à síntese de mais de uma década 

de trabalhos arqueológicos os quais permitiram desbravar e dar a conhecer, no contexto 

regional, as características do povoamento Neolítico, Calcolítico e Bronze Final, associado 

indubitavelmente à construção e utilização, no primeiro caso, daqueles monumentos 

megalíticos de que esta área é rica. 

 Por outro lado, seria obviamente impossível não referir aqui, para além do Prof. 

Doutor Senna-Martinez, o grupo de trabalho que com ele trabalhou e colaborou, 

destacando-se particularmente os arqueólogos José Manuel Quintã Ventura, António 

Carlos Valera, Isabel Maria A. Estevinha, Ana Paula Henriques e Margarida Silva Barroso, 

entre outros, além do colaborador Horácio Peixoto. Deve-se pois, a esta equipa, o grande 

impulso e os inestimáveis contributos acerca do actual estado de conhecimentos dos 

diferentes períodos cronológico-culturais, os quais serão evidenciados na parte respeitante 

às estações arqueológicas. 

 Mais recentemente, na década de noventa, há ainda a realçar o estudo e 

levantamento das sepulturas escavadas na rocha (Marques, 1995: 37-42), bem como o 

trabalho de estudo comparativo destas sepulturas medievais com as do concelho de 

Gouveia, realizados por Catarina Tente e Sandra Lourenço (1998: 191-218). Por último, 

não podia deixar de aqui mencionar a excelente publicação do catálogo sobre a arqueologia 

da região de Viseu, promovido pelo Governo Civil do Distrito de Viseu e Museu Nacional 

de Arqueologia, o qual reúne e sintetiza um enorme conjunto de textos sobre arqueologia, 

no âmbito da exposição Por Terras de Viriato ï Arqueologia da Região de Viseu, que está 

a decorrer, até Dezembro de 2000, no Museu Nacional de Arqueologia, em Lisboa. Trata-

se pois de um exemplar trabalho, fruto do labor e do estudo intenso de toda uma equipa 

que soube enriquecer e valorizar o nosso património histórico-arqueológico, à qual todos 

só podemos estar gratos. 

 Tendo pois, como base de trabalho este conjunto de informações bibliográficas, 

partiu-se para o terreno com o intuito da confirmação e localização in loco de todas as 

estações arqueológicas documentadas, procurando-se constatar, através de percursos a pé, 

outros vestígios de ocupação humana de épocas recuadas. 
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 Tecnicamente, no levantamento arqueológico, procurou-se o apoio dos testemunhos 

orais das populações, a toponímia dos locais a prospectar, o auxílio das cartas militares à 

escala de 1:25.000, nº
s
 200 de Nelas, de 1992; 211 de Ervedal da Beira, de 1993; 210 de 

Santa Comba Dão, de 1993; e 199 de Tondela, de 1993, bem como o apoio da 

documentação antiga. Calcorreou-se todo o concelho, tendo alguns percursos sido 

realizados com malha apertada e incidido sobre as proximidades dos Monumentos 

Megalíticos, linhas de água, vales e sítios estratégicos e locais favoráveis à implantação e 

fixação humana de épocas remotas. 

 Este trabalho permitiu, não só a confirmação dos sítios arqueológicos, mas também 

a descoberta de novas estações, bem como a confirmação da destruição de outras. 

 Na elaboração deste roteiro apresenta-se ainda um pequeno enquadramento 

geográfico, enriquecido com uma foto alusiva à área de delimitação geográfica concelhia, 

procurando-se também caracterizar os aspectos mais relevantes do concelho. 

 A apresentação das estações arqueológicas segue uma ordem alfabética, 

independentemente da localização geográfica por freguesias, sendo aquelas inventariadas e 

agrupadas por uma ordem sequencial em três grandes períodos cronológico-culturais: Pré-   

-história, Período Romano e Idade Média. Apresenta-se ainda uma pequena abordagem em 

jeito de retrospectiva histórico-cultural, no início de cada um daqueles períodos, sendo 

seguida de um mapa com a sinalização dos sítios arqueológicos que de imediato vão sendo 

enunciados nas páginas seguintes. No início de cada estação apresenta-se uma caixa com 

identificação do sítio, indicando-se o seu topónimo, a freguesia e as coordenadas UTM a 

partir da Carta Militar de Portugal (C.M.P.), à escala 1:25.000, além da altitude do lugar, 

que de seguida se irá descrever. 

 Por último, a Câmara Municipal de Carregal do Sal, sensível desde sempre às 

questões de preservação dos seus bens patrimoniais, nomeadamente do seu património 

histórico-arqueológico, e consciente da necessidade de suprir a carência de um elemento de 

informação prático, acessível e facilmente capaz de chegar ao conhecimento das 

populações do seu concelho, particularmente às camadas jovens e aos que o visitam, não 

podia deixar de apoiar incondicionalmente esta iniciativa e os seus objectivos, tornando 

assim possível a concretização deste documento informativo e pedagógico que, com toda a 

certeza, contribuirá de forma decisiva para o conhecimento, sensibilização e o 

desenvolvimento sócio-cultural do concelho. Finalmente, deixo aqui expressos os meus 

agradecimentos ao Dr. Luís Fernandes, pelos seus esclarecimentos, apoio e informações 

prestadas, ao Dr. Jorge Adolfo, à Dra. Fátima Eusébio, professores do Pólo de Viseu da 
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Universidade Católica Portuguesa, bem como à Dra. Ivone Pedro, por me terem apoiado na 

elaboração deste roteiro, e, como não podia esquecer, dirijo também a minha maior 

gratidão ao meu grande amigo Horácio Peixoto, que comigo e em todas as horas vagas me 

prestou uma grande ajuda e um enorme apoio nas inúmeras batidas de campo levadas a 

cabo neste concelho de Carregal do Sal. 

 Para encerrar esta parte introdutória, o concelho de Carregal do Sal, caminha a 

passos largos em direcção ao futuro, apostando decididamente no seu desenvolvimento 

integrado e harmonioso, onde as suas populações se sentem identificadas com uma região 

cujas raízes históricas e memórias se preocupam em valorizar e preservar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 ï Lagar de azeite (Quinta particular), próximo da Capela de Santo  

             Amaro. 
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ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO  

  

 O concelho de Carregal do Sal, é constituído por sete freguesias, ocupando uma 

área aproximada de 120,124 Km
2
, com cerca de 12.000 habitantes. As freguesias são 

Beijós, Cabanas de Viriato, Currelos, Oliveira do Conde, Papízios, Parada e Sobral. Este 

concelho apresenta-se geograficamente implantado num amplo maciço antigo do planalto 

Beirão, que é predominantemente constituído por granitos, formando um território de 

morfologia relativamente amena, onde domina o planalto e que faz parte da chamada 

Plataforma do Mondego. 

 A plataforma corresponde a uma imensa superfície de aplanamento, encaixada 

entre a Serra da Estrela, a Este, e a Serra do Caramulo, a Oeste, e entalhada pelo Rio 

Mondego e seus afluentes, sendo o mais importante o Rio Dão. 

 Entre Nelas, Canas de Senhorim e o Carregal do Sal, as cotas médias situam-se em 

torno dos 443, 350 e 290 metros respectivamente, iniciando-se um declive gradual até 

atingir os cerca de 200 metros em Santa Comba Dão. 

 A zona envolvente é constituída por vales apertados do Dão e Mondego, sendo os 

pontos de maior cota ocupados por mantos de floresta (de pinheiro) e oliveiras em alguns 

socalcos. A caminhar para os vales mais importantes e em pontos de menor cota, pratica-se 

uma diversidade de culturas de regadio e, nas encostas suaves, o plantio da vinha que 

constituem os famosos vinhos do Dão e que são uma das grandes riquezas deste concelho. 

  O concelho de Carregal do Sal, goza ainda de uma situação geográfica e 

paisagística privilegiada, sendo atravessado pela linha férrea da Beira Alta, que o faz ligar 

a toda a rede ferroviária nacional e europeia. Igualmente a Estrada Nacional nº 234 e IC12, 

liga todo este concelho à rede viária nacional e internacional constituindo ainda hoje, um 

espaço privilegiado e aberto à instalação de indústrias e fixação humanas. 
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O Concelho de Carregal do Sal 

 

 

 

   Mapa extraído do desdobrável turístico do Carregal do Sal ï Região de Turismo do Centro 
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A OCUPAÇÃO PRÉ-HISTÓRICA  

 

 O vastíssimo património arqueológico existente no concelho de Carregal do Sal 

evidencia a presença de ocupação humana desde há vários milhares de anos. Esta 

afirmação advém da existência de mais de uma dezena de monumentos megalíticos que 

correspondem aos vestígios mais antigos de povoamento Pré-Histórico ou das primeiras 

comunidades que num momento do período neolítico por aqui se teriam inicialmente 

instalado e permanecido, mercê de condições favoráveis à sua fixação. 

 A Orca dos Fiais da Telha, com câmara poligonal e corredor longo, é um dos mais 

not§veis monumentos megal²ticos do denominado ñGrupo dolm®nico da Beira Altaò n«o 

só pela sua grandeza, mas também pelo local destacado na paisagem, e que, felizmente, se 

encontra em bom estado de conservação. Pese embora o facto de muitos destes 

monumentos se encontrarem semidestruídos, há  porém,  outros   com  idêntico valor 

patrimonial, que podem ser visitados, destacando-se a Orca do Outeiro do Rato, na 

freguesia de Oliveira do Conde e a Orca de Santo Tisco, na freguesia de Sobral.  

Estes dólmens constituem sepulturas colectivas e eram construídos com a elevação 

de grandes pedras com as quais eram edificadas câmaras funerárias e corredores. A câmara 

era coberta com uma grande tampa ou chapéu, sendo do mesmo modo coberto o corredor, 

com lajes geralmente de granito que era a matéria base da sua construção, por ser muito 

abundante nesta região. Estes monumentos aparecem destapados com o decorrer do tempo, 

porque deles foram retiradas as pedras que constituíam a sua estrutura mas a sua cobertura 

original, constituída por pedras e terra que a envolviam totalmente, dava-lhes a 

configuração de pequena colina ou monte, daí lhe atribuírem também o nome de mamoas. 

 A maior parte destes dólmens ou monumentos megalíticos foram intervencionados 

pela equipa do Professor Doutor João Carlos Senna-Martinez, já atrás referenciada, sendo 

o seu espólio geralmente constituído por utensílios de uso quotidiano: machados de pedra 

polida em anfibolito, percutores, lâminas de sílex, micrólitos em sílex, pontas de seta em 

sílex, artefactos vários de cerâmica, por vezes decorados, e objectos de adorno de uso 

pessoal. 

 Para além destes dólmens, outros locais de ocupação remota foram identificados no 

decorrer da prospecção arqueológica e que poderão pertencer a um período cronológico-

cultural posterior ou coevo da construção daqueles monumentos, como por exemplo, o 

Vale da Mena onde foram encontrados machados de anfibolito e cerâmicas fragmentadas 
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numa surriba para plantio de eucalipto, bem como a zona envolvente do habitat do Ameal, 

onde aparecem gravuras esculpidas na rocha, com motivos cruciformes e alguns 

antropomorfos, além de outros vestígios arqueológicos que foram encontrados no decorrer 

das batidas de campo neste local, como por exemplo uma mó movente e um machado de 

anfibolito. 

 Outros sítios de habitat tinham já sido também identificados pela equipa do 

PEABMAM, atestando a presença remota de ocupação humana, como o habitat das 

Carriceiras, na freguesia de Sobral, e o habitat calcolítico da Quinta Nova, na mesma 

freguesia, onde foi exumado, aquando das escavações arqueológicas, vário espólio, 

constituído por olaria fragmentada, elementos de mó manual fragmentados, percutores, 

lamelas em sílex e raspadores em quartzo, entre outros. 

 Da Idade do Bronze à Idade do Ferro outras estações arqueológicas atestam a 

continuidade de ocupação do espaço neste concelho, como é o caso do Outeiro dos 

Castelos e o sítio arqueológico da Malcata, na freguesia de Beijós, cuja cronologia é 

atribuível ao Bronze Final. 

 O resultado do estudo, efectuado às diversas estações arqueológicas, nesta área 

privilegiada da Plataforma do Mondego, que a seguir se inumeram, bem como a análise do 

espólio exumado, relativos aos vários momentos de ocupação do espaço (Neolítico, 

Calcolítico e Idade do Bronze), permitem-nos seguir de perto todo um trilho de 

imaginários, hábitos e costumes, vividos e sentidos por estas comunidades que nos levam a 

recuar ao IV e III milénios a.C.. 

 Como seria a vida do dia-a-dia destas comunidades? Não é difícil imaginar que 

naquele tempo eram já habituais as práticas da transumância (cf. Senna-Martinez, 1996: 

51-72), a ocupação sazonal destes sítios e uma alimentação diversificada com base na 

recolecção, em paralelo com as actividades da caça, agricultura, e fabrico de olaria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 - Fragmento de machado de anfibolito  

              (recolhas de superfície ï Ameal).  
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PERCURSOS ARQUEOLÓGICOS PRÉ-HISTÓRICOS 

LEGENDA: 

1 ï Habitat do Ameal 

2 ï Habitat das Carriceiras 

3 ï Habitat da Quinta Nova 

4 ï Orca 1 do Ameal 

5 ï Orca 2 do Ameal 

6 ï Orca 1 de Cabanas 

7 ï Orca 2 de Cabanas 

8 ï   Orca dos Fiais da Telha 

9 ï   Orca 1 de Oliveira do Conde 

10 ï Orca 2 de Oliveira do Conde 

11 ï Orca do Outeiro do Rato 

12 ï Orca do Santo 

13 ï Orca do Torreão 

14 ï Orca de Santo  

        Tisco 

15 ï Orca de    

        Travanca 

16 ï Orca do  

        Valongo 

 

17 ï Outeiro dos     

        Castelos 

18 ï Outeiro do Santo 

19 ï Sítio arq. da    

        Malcata 

20 ï Vale da Mena 

21 ï Vale da Orca 


